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INTRODUÇÃO
          Desde os períodos mais remotos o ser humano desenvolve peças
cerâmicas, de tal modo que as tornaram indispensáveis para o
funcionamento da sociedade moderna. Tamanha é a produção que gera
resíduos poluentes, tanto da extração de material quanto na queima para
sua fabricação (RIPOLLI, F. FRANCISCO, 1997). Considerando tais
informações, realizou-se uma pesquisa objetivando torna-se possível o uso
do pó da casca de banana em substituição parcial do fundente filito na
massa cerâmica de revestimento, visando a diminuição dos impactos
ambientais. Este material foi escolhido devido ao fato de que o Brasil é um
dos maiores produtores mundiais da fruta, e pelos seus resíduos
agroindustriais em grande parte serem descartados descontroladamente
(ROSSO, S.R, 2009). 
          Coletaram-se cascas de banana que foram secadas, trituradas,
moídas, peneiradas e adicionadas à mistura padrão da massa cerâmica
junto ao filito. Produziram-se corpos de prova (CDP’s) retirando-se
gradualmente o filito e adicionando-se o pó da casca de banana: F4 (5% de
casca de banana), F5 (10%) e F6 (15%). As formulações foram prensadas,
medidas, pesadas e sinterizadas. Avaliaram-se os resultados dos ensaios
de Absorção de água e Resistência à flexão, além do: FRX, DRX, MEV,
TGA, DSC; para sua adequação as normas na produção de cerâmica
padronizada.

MATERIAIS & MÉTODOS
          Na produção de cerâmica é necessário que a matéria final tenha baixa

absorção de água e que resista a esforços. Foram usados os seguintes

materiais: argila, caulim, talco, quartzo, filito, feldspato e pó da casca de

banana para produzir os CDP’s. Caracterizamos os principais materiais.

        O filito, ou leucofilito, é um mineral muito usado como fundente em

massas cerâmicas, pois em sua constituição prevalece alto teor de quartzo e

materiais alcalinos, que agem como preenchedores na estrutura cerâmica,

além de diminuírem o ponto de fusão e dissolverem os grãos refratários

maiores que não reagiram. Isso ainda confere à cerâmica sua resistência

(GLOBOFILITO©, 2015) (MELLO, L.G. de AZEREDO, 2012). Foram usadas,

também, cascas secas de banana-prata (musa x paradisiacal), coletadas do

uso caseiro na alimentação diária. Depois de secas, as cascas resultaram

num peso de 1,2 kg, com o qual foi feito o trabalho.

Com a coleta desses materiais, realizou-se a sequência de procedimentos

descrita na figura (1):

Figura 1 – Fluxograma de métodos

Fonte – Elaborado pelos autores.

           Na etapa de peneiragem o pó da casca conseguiu passar na peneira

de granulação 200 mesh, e esta foi usada para fazer as formulações dos

corpos de prova. Produziram-se três corpos de prova, cada um com doze

gramas, com os materiais colocados proporcionalmente para resultar no

peso final. Os três últimos passos merecem destaque. Foram realizados os

ensaios de absorção de água, o ensaio de resistência a flexão e o MEV.

RESULTADOS & DISCUSSÃO
          Inicialmente os valores de absorção de água foram elevados para uma

cerâmica que se pretende usar em revestimento - superando a marca de 6%

em várias formulações. Contudo, após novas formulações em que

aumentou-se a pressão de prensagem de 4 para 5,5 ton., os novos valores

encontrados foram abaixo de 1%. O pó utilizado no ensaio de FRX passou

pela peneira de 100 mesh. Para torná-lo uma pastilha foi necessária uma

prensa hidráulica que o compactou a 7,5 toneladas. Os resultados são os

apresentados nas tabelas (1 - 2).

Tabela 1 - FRX do constituinte cerâmico filito

Fonte: PARANHOS, 2015

Tabela 2 - FRX do pó da casca de banana

Fonte: Elaborado pelos autores

          A casca de banana apresentou forte presença de materiais fundentes,

sendo estes: K2O (52,1%), CaO (4,36%), Na2O (6,95%) e MgO (6,16%), o

que a qualifica como bom fundente.

          No ensaio de MEV, o corpo de prova F6-2 obteve forte presença de

mulita, como demonstrado na figura (2), concentrando elementos como:

Silício, Alumínio e Potássio. Contudo, o corpo de prova que mais se

adequou as normas foi o F5 com os melhores resultados de valores de

absorção e resistência a flexão.

Figura 2 - MEV da superfície de fratura da amostra F6-2 (15% de

banana, retirando-se o filito). Imagem ampliada 10.000x. Forte presença

de mulita.

          Conseguiu-se atingir os resultados necessários para a produção de

semigrês. O corpo de prova que se adequou as normas de Semigrês foi o da

formulação F5, com 10% de banana, onde foram alcançados resultados

satisfatórios de absorção de água (3,84%) e resistência à flexão (23,94

Mpa). Nenhum corpo de prova ultrapassou a marca de Semigrês,

          Podemos alcançar a marca de porcelanato, que corresponde a uma

absorção menor ou igual a 0,5% e resistência acima de 35Mpa, bastando

variar os parâmetros de taxa de aquecimento, tempo de patamar e

resfriamento, visto que não foi utilizado um forno industrial adequado como

na empresa TECNOGRES. Por fim, conseguiu-se criar uma alternativa aos

materiais fundentes, o que contribuiria para a diminuição do impacto

ambiental e para o desenvolvimento de uma prática sustentável.

CONCLUSÕES

Fonte – Elaborado pelos autores.


